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13 outubro 2023 

AEP regressa pela quarta vez ao Azerbaijão com empresas nacionais 

Um mercado de ligação entre a Europa e a Ásia, com um regime fiscal favorável, uma baixa 

carga burocrática e com incentivos ao investimento estrangeiro 

A AEP - Associação Empresarial de Portugal e um grupo de empresas nacionais deslocam-se, 

entre os dias 16 e 20 de outubro, a Baku, capital do Azerbaijão, numa missão empresarial a um 

país com potencial de crescimento e sem restrições ao investimento estrangeiro. 

A crescente “europeização” da sociedade azeri é uma das principais oportunidades para 

Portugal. Existe uma correspondência pronunciada entre o perfil da oferta nacional, traduzida 

na carteira dos bens e serviços exportáveis em que Portugal é competitivo, e as principais 

necessidades do Azerbaijão, expressas no perfil das suas atuais importações e nas prioridades 

da sua economia para os próximos anos. 

“A missão ao Azerbaijão – a quarta organizada pela AEP no mercado azeri - justifica-se não só 

pela sua importante localização geográfica (é um corredor entre a Europa e a Ásia), mas também 

por ser um país com necessidades de industrialização e de desenvolvimento ao nível das 

infraestruturas (com projetos de grande dimensão abertos aos estrangeiros), ter um regime 

fiscal favorável às empresas e uma baixa carga burocrática e de dispor de diversos incentivos ao 

investimento estrangeiro e às empresas”, explica Luís Miguel Ribeiro, presidente do Conselho 

de Administração da AEP. 

“O principal desafio dos empresários portugueses consiste em encontrar os parceiros locais 

certos e a AEP tem experiência e know-how para apoiá-los nesta tarefa. Foi precisamente este 

o objetivo das primeiras ações no Azerbaijão (2016, 2018 e 2022): possibilitar às empresas 

contactos com o tecido empresarial, através de reuniões, previamente agendadas, com 

empresas compradoras/importadoras e outras entidades, de acordo com o perfil de cada 

participante”, esclarece o presidente do Conselho de Administração da AEP. 

O Azerbaijão ocupa a 28.ª posição (à frente de alguns países da UE) do ranking "Doing Business 

2020" (retificado), dentro do Top 10 das melhorias do ano. 



   

        

Em 2022, registou um crescimento real do PIB de 4,6%, tendo o setor não energético crescido 

9,1% e as importações 24,2%. 

Ao longo do período 2016-2020 verificou-se um crescimento médio anual das exportações 

portuguesas para o Azerbaijão de 14,6%, destacando-se as máquinas e os aparelhos, os matérias 

têxteis, a madeira e a cortiça, os produtos agrícolas e os plásticos e borracha. 

Alimentado por um forte setor primário, o país investe, agora, na criação e modernização de 

infraestruturas, potenciando o desenvolvimento de outros setores da economia, e em especial 

o da construção civil. 

Num contexto em que a Europa procura diminuir a sua dependência energética face à Rússia, 

procurando alternativas de fornecimento e distribuição - o Azerbaijão (por força dos seus vastos 

recursos de petróleo e gás natural e posicionamento geoestratégico) surge como alternativa 

privilegiada. 

Empresas que integram a missão empresarial ao Azerbaijão: 

AST - SOLUÇÕES E SERVIÇOS DE AMBIENTE Consultoria científica, técnica e similares 

CORE CONCEPT Engenharia e técnicas afins 

MOCAPOR - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 

MÁRMORES 

Artigos de mármore e de rochas similares 

 

BOW - Business on the Way 

Em 2022, o projeto BOW - Business on the Way promoveu a participação de mais de 200 

empresas em 28 ações, entre feiras internacionais, missões empresariais, em 19 mercados 

distintos. 

Desde 1990, ano em que deu início, de uma forma sistemática, à realização de ações de 

internacionalização, a AEP já organizou, individualmente ou através de parcerias com outras 

entidades, largas centenas de ações em mercados externos. 

Ação desenvolvida no âmbito do PORTUGAL 2030 e COMPETE 2030 Sistema de Incentivos à 

Internacionalização das PME - Projetos Conjuntos, Programa Internacionalizar 2030 e do 

mecanismo extraordinário de antecipação do Portugal 2030. 


